
 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Terra Livre São Paulo Ano 40, v.1, n.64, jan-jun 2025 ISSN: 2674-8355 

 

 Este trabalho está licenciado com https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/ 

 

GRUPO ABCD, COFCO E O 

OLIGOPÓLIO DA SOJA: 

RECONFIGURAÇÕES 

GEOECONÔMICAS ENTRE 

BRASIL, CHINA E ESTADOS 

UNIDOS DA AMÉRICA 

 

ABCD GROUP, COFCO, AND THE 

SOYBEAN OLIGOPOLY: 
GEOECONOMIC 

RECONFIGURATIONS AMONG 

BRAZIL, CHINA, AND THE UNITED 

STATES 

 

GRUPO ABCD, COFCO Y EL 

OLIGOPOLIO DE LA SOJA: 
RECONFIGURACIONES 

GEOECONÓMICAS ENTRE 

BRASIL, CHINA Y ESTADOS 

UNIDOS DE AMÉRICA 

 

Josué Khun Völz 

Universidade de Brasília 

josuekvolz@gmail.com 

 

Tiaraju Salini Duarte 

Universidade Federal de Uberlândia 

tiaraju.ufpel@gmail.com 

Resumo:  
O artigo aborda a conformação do 

oligopólio de traders transnacionais de 

soja, analisando, em especial, como as 

empresas do grupo ABCD (ADM, Bunge, 

Cargill e Louis Dreyfus), juntamente com 

a recente ascensão da COFCO, interagem 

nas esferas de influência dos Estados 

Unidos e da China, e como essa dinâmica 

impacta a realidade do território 

brasileiro. Metodologicamente, a 

pesquisa baseia-se em revisão 

bibliográfica, levantamento de dados 

primários e secundários sobre a produção 

e distribuição de soja no mercado 

internacional, e discussão analítica 

dessas informações. Como resultado, 

observa-se que EUA e China buscam 

sediar Empresas Transnacionais com 

vistas à inserção estratégica no setor, 

enquanto o Brasil, sem a mesma 

capacidade, acaba arcando de forma 

desproporcional com os ônus dessa 

cadeia. 
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Abstract:  

The article examines the formation of the oligopoly of transnational 

soybean traders, focusing on how the ABCD group companies (ADM, 

Bunge, Cargill, and Louis Dreyfus), alongside the recent rise of 

COFCO, interact within the spheres of influence of the United States 

and China, and how this dynamic impact the territorial reality of 

Brazil. Methodologically, the research is based on a literature 

review, collection of primary and secondary data on soybean 

production and distribution in the international market, and 

analytical discussion of these datasets. The findings indicate that the 

United States and China aim to host transnational corporations 

(TNCs) to strategically embed themselves in the sector, while Brazil, 

lacking comparable capacity, disproportionately bears the burdens 

of this supply chain. 

 

Keywords: Brazil, China, United States of America, Transnational 

Corporations, Soybean. 

 

Resumen:  

El artículo aborda la conformación del oligopolio de las 

comercializadoras transnacionales de soja, analizando, en particular, 

cómo las empresas del grupo ABCD (ADM, Bunge, Cargill y Louis 

Dreyfus), junto con el reciente ascenso de COFCO, interactúan en las 

esferas de influencia de Estados Unidos y China, y cómo esta 

dinámica impacta la realidad del territorio brasileño. 

Metodológicamente, la investigación se basa en una revisión 

bibliográfica, recopilación de datos primarios y secundarios sobre la 

producción y distribución de soja en el mercado internacional, y un 

análisis crítico de dichas informaciones. Como resultado, se observa 

que Estados Unidos y China buscan albergar empresas 

transnacionales con miras a una inserción estratégica en el sector, 

mientras que Brasil, sin la misma capacidad, termina asumiendo de 

manera desproporcionada las cargas de esta cadena. 

 

Palabras-clave: Brasil, China, Estados Unidos de América, 

Empresas Transnacionales, Soja. 
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Introdução1 

 

O seguinte artigo aborda a questão espacial a partir das 

disputas entre países na sua ligação com agentes de mercados. Mais 

especificamente, como as Empresas Transnacionais (ETNs) atuam 

no ramo da soja, e de que forma suas relações com a projeção de poder 

econômico dos Estados Unidos da América (EUA) e da China 

impactam na realidade do território brasileiro. 

Portanto, será tratado o comércio transnacional de um 

produto em específico: a leguminosa (Fabaceae) Soja (Glycine max). 

O que se pondera ao estudar o ramo da soja na atualidade é sua 

importância mundial, como a terceira commodity agrícola mais 

comercializada — quando incluídos seus derivados — e quarta planta 

mais cultivada. Sendo a primeira entre os Organismos 

Geneticamente Modificados (OGMs) e, de fato, correspondente a 

quase metade dos grãos transgênicos colhidos globalmente em 2019 

(Norberg; Deutsch, 2023). 

Considerando que o caráter oligopolístico de certos ramos 

opera no nível internacional (Gill; Law, 1989), nota-se a concentração 

de setores-chave da cadeia agroalimentar sob o auspício de alguns 

poucos atores privados. Como sublinhado por Jennifer Clapp (2015), 

no caso da cadeia de commodity da soja, em 2015 havia uma 

concentração de 75% do ramo nas operações gerenciadas por quatro 

trading companies, nomeadas de grupo ABCD. Também se sobressai 

a presença no eixo atlântico-norte, já que três estão sediadas nos 

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) - Código de Financiamento 001 e a pesquisa 

está vinculada ao projeto de ensino Geografia Política, Identidades e 

Territorialidades (GeoTer). 
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EUA e uma nos Países-Baixos. Respectivamente Archer Daniels 

Midland (ADM), Bunge, Cargill e Louis Dreyfus Company (LDC). Da 

jusante (insumos e produção) à montante (distribuição e 

comercialização), tamanha oligopolização foi constituída através da 

ingerência ativa de tais agentes na busca por uma posição 

privilegiada (Paula, 2017). 

A espinha dorsal da cadeia global da soja está nestas 

empresas, mas também é significativa a própria dinâmica de 

transformação do setor. Cabe apontar a ascensão da empresa China 

Oil and Foodstuffs Corporation (COFCO) que conseguiu entrar no 

pódio recentemente, como segunda maior commodity trader do 

mundo (ETC, 2022). 

Aqui se apresenta que os casos dos EUA, China e Brasil são 

essenciais para uma adequada compreensão, não só pela atuação 

significativa que cada um desses países desempenha atualmente no 

mercado da soja, mas notoriamente pelas suas distintas trajetórias 

históricas em relação às mencionadas ETNs. 

Muito embora a oleaginosa já tivesse sido introduzida nos 

EUA no final do século XIX, a sua produção comercial tomou 

significado a partir da década de 1940. Paulatinamente, o país veio 

se destacando pelo desenvolvimento tecnológico através do 

investimento estatal e privado, para que na década de 1970 tenha se 

estabelecido como maior exportador do mundo. Em concordância, 

uma robusta infraestrutura de transporte e armazenamento 

capacitou-o a atender as demandas europeia e chinesa com eficiência 

e baixo custo (Paula, 2017). 

Na atualidade, permanece a influência dos subsídios e tarifas 

estadunidense nas dinâmicas de preço do grão, visto que ele se 



GRUPO ABCD, COFCO E O OLIGOPÓLIO DA SOJA: RECONFIGURAÇÕES GEOECONÔMICAS 

ENTRE BRASIL, CHINA E ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

474 

 

mantém como segundo maior produtor e exportador. Expressamente, 

concentram-se as transações futuras da soja na Chicago Board of 

Trade (CBOT), que serve de benchmark internacional (Bethlem; 

Lima; Lima, 2023). 

Já a China, corresponde ao território original de domesticação 

da soja. Mesmo assim, desde a década de 1990 o país vem se 

consolidando como comprador internacional do grão e hoje é seu 

maior importador. Dessa forma, as suas políticas internas tendem a 

impactar decisivamente nas dinâmicas do mercado global. Para 

além, há um movimento recente de expansão transnacional de suas 

empresas estatais, em vias de assegurar o fornecimento contínuo e 

volumoso das matérias-primas — necessárias na garantia da 

alimentação da população e seu crescimento econômico (Kosinski; 

Alvares. 2022). 

Enquanto o Brasil vem galgando melhores números na 

produção e exportação da soja desde os anos de 1970 (gráfico 1). Na 

esteira do incentivo governamental, de inovações técnicas, e da 

logística introduzida por ETNs (Kosinski; Alvares. 2022).  
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Gráfico 1 - Produção de grãos de soja (em milhões de toneladas) dos 

principais países produtores entre os anos de 1961 e 2022 

            
Fonte: FAO, 2024. 

 

Sua expansão está assentada no aumento das áreas 

cultivadas, possibilitado pelo desenvolvimento de variedades de soja 

de alto rendimento e adaptadas a diferentes biomas a partir do 

investimento estatal em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D). Ainda 

que se encontrem muitos desafios nos setores de infraestrutura e 

transporte (Chaves et al., 2005). Além disso, nenhum dentre os 

principais agentes transnacionais que compõem o setor logístico 

estão baseados no Brasil.  

Frente ao exposto, o presente artigo objetiva analisar a 

trajetória contemporânea do uso da soja em três países (Estados 

Unidos da América, China e Brasil), buscando compreender o papel 

desempenhado pelas maiores traders do grão em relação às 

dinâmicas de projeção de poder geoeconômico que compõem o setor. 

É argumentado que a produção e distribuição sojícola por 

meio de recursos que se encontram no terreno brasileiro atendem, 

primordialmente, interesses de uma seleta parcela de atores. A 

figura a seguir representa os principais achados do estudo, realçando 
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as duas principais esferas de projeção de poder, conforme a relação 

entre Estados e empresas se mostra mais coesa. 

 

Figura 1 - Esquema representativo dos objetos de estudo e sua 

análise 

 
Fonte: Autores, 2025. 

 

Procedimentos metodológicos 
 

No esforço de analisar o contexto da realidade atual, procura-

se entender “como” e “por que” ocorrem determinados fenômenos 

(Yin, 2001). Então, assumem-se características de um estudo de caso, 

de acordo com Stake (2011), mais uma escolha sobre o que será 

estudado do que uma metodologia em si. Ainda que haja referência 

na comparação incorporada, em que a participação das partes são 

cotejadas enquanto o todo estudado emerge (McMichael, 1990). 

Na primeira etapa, foi realizada uma revisão bibliográfica, 

visando constituir o ferramental necessário para tratar das 

dinâmicas elencadas. No segundo momento a abordagem foi 

complementada pelo levantamento de dados primários e secundários 

acerca da situação do setor de produção e distribuição de soja no 

mercado internacional — focando na evolução entre os anos de 1960 

e 2024. 
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Portanto, para os três países estudados, foram de fonte 

primordial os informes disponibilizados oficialmente pelas suas 

instituições (USDA, 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; MARA, 2024; 

EMBRAPA, 2024; CONAB, 2024; AgroStat, 2024; ABIOVE, 2024; 

CEPEA, 2025). Somado a isso, recorreu-se aos relatórios financeiros, 

bem como de Environmental, Social and Governance (ESG), das 

cinco maiores traders mundiais de soja (ADM, 2024; Bunge, 2024; 

Cargill, 2024; COFCO, 2024a; 2024b; LDC 2024). 

Ao nos debruçarmos sobre os dados das companhias, no 

entanto, ficaram latentes os interesses financeiros e estratégicos em 

ocultar a movimentação de ativos e a participação no mercado por 

parte delas. Principalmente ao se considerar a capacidade de criar 

barreiras para a dissipação de informações que algumas das 

empresas, de capital fechado ou estatal, são capazes de empenhar 

(ETC, 2022). Neste contexto, os elementos mapeados e 

disponibilizados pela iniciativa de dataset da Transparent Supply 

Chains for Sustainable Economies (Trase, 2018; 2024) serviu para 

triangulação e preenchimento de lacunas de dados primários. 

Também foram essenciais as publicações acadêmicas, creditadas ao 

longo do texto. 

A última etapa consistiu na retomada das discussões teóricas 

em conjunto com os dados supracitados, em vias de atender ao 

objetivo elencado na pesquisa. O que também alia-se à experiência 

pessoal dos autores, no intuito de compreender o fenômeno em sua 

subjetividade (Stake, 2011). Importante citar que o presente artigo 

foi desenvolvido no seio do Laboratório de Estudos Urbanos e 

Regionais da Universidade Federal de Pelotas (LEUR-UFPel). No 

âmbito do projeto de pesquisa ‘Geopolítica e território: campos 
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hegemônicos e contra-hegemônicos’ é tratada a relação entre espaço 

e poder — da sua instrumentalização estratégica por parte de 

Estados e outros atores — nas ações de cooperação e disputas 

empreendidas no território. 

 

O processo de globalização: um breve balanço 

 

Adentrando à discussão conceitual, o presente trabalho colhe 

influências da teoria dos sistemas-mundo, na medida em que a 

emergência do capitalismo é traçada à incorporação do restante do 

globo à estrutura sócio-econômica europeia (Wallerstein, 1979). Este 

centro hegemônico é capitaneado por determinados agentes estatais 

e privados, em diferentes momentos, com suas especificidades na 

acumulação de capital (Aramor, 2018). Giovanni Arrighi (1996) 

identifica quatro ciclos, sucessivamente guiados por Gênova, Países 

Baixos, Grã-Bretanha e Estados Unidos2. 

Para o seguinte estudo, no entanto, remete-se aos dois últimos 

períodos citados, focando em fatores que acentuam a 

interdependência transnacional. Para Ludmila Culpi (2016, p.31) é 

somente em meados do século XIX que propriamente se testemunha 

a “Primeira Era da Globalização”. Caracterizada pela hegemonia 

inglesa na economia mundial, o período é conhecido como Pax 

Britannica, que por meio da inconteste liderança militar marítima 

garantiu a abertura dos portos e a liberalização econômica. 

 
2
 Para abordar uma discussão sobre a atual transição hegemônica da economia-

mundo, com enfoque nos desdobramentos para o ramo da soja, consultar Völz e 

Duarte (2025). 
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Assim, integrou o mercado consumidor das colônias e passou a 

acessar suas matérias-primas. Essa dinâmica alimentou a Revolução 

Industrial, que por sua vez, ampliava as tecnologias de integração, 

como as máquinas a vapor, as estradas de ferro e o telégrafo. Nesse 

sentido, viu-se a instalação de vários mercados financeiros e a 

exportação de máquinas para economias em emergência. O período 

termina com as duas grandes guerras, marcantes da disputa entre 

Inglaterra, França e Alemanha, além da decadência do pensamento 

liberal pós-crise de 1929. 

A globalização, em sua segunda era, tem origem no 

estabelecimento dos EUA como potência hegemônica pós-1945 — 

consolidando-se em 1970, através de uma série de mecanismos. 

Dentre os mais notórios: institucionalização do comércio 

internacional, desregulamentação de mercados nacionais e dispersão 

de companhias transnacionais. Marcado na virada do milênio, por 

uma série de acordos comerciais de eliminação de barreiras e 

estabelecimento de blocos econômicos regionais, ainda que Culpi 

(2016) sublinhe que seus impactos vão muito além do caráter 

econômico. 

Para Gregory Papanikos (2024), o futuro da globalização condiz 

com a intensificação de seu aspecto não só econômico, mas também 

cultural, social e democrático. Uma visão otimista da razão entre 

conexão econômica, queda na pobreza e melhoria da abordagem às 

questões ambientais. Enquanto Peter Zámborský, Zheng Joseph 

Yan, Snejina Michailova e Vincent Zhuang (2023) indicam um 

movimento complexo, com tendências de desglobalização e 

reglobalização que se sobrepõem. Ou seja, existem episódios de 

declínio da interdependência global e integração entre países, o que 
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se torna visível nos seguintes fenômenos: a) restrição das mais 

variadas circulações; b) escrutínio regulatório nas importações; c) 

mudanças políticas condizentes com agendas domésticas; d) 

reshoring da produção e; e) regionalização das Cadeias Globais de 

Valor. Enquanto também há ímpetos contrários, de flexibilização 

destes mesmos aspectos (Zámborský et al., 2023). 

 

A atual relação entre Estados e Empresas Transnacionais 

 
Muito embora para Peter Dicken (2011) o Estado nacional se 

mantenha como unidade básica da regulamentação política 

necessária ao funcionamento das redes de produção e forma 

territorial mais importante, há sua relativização. Enquanto as ETNs 

obtêm vantagens a partir das diferenças entre os regimes 

reguladores nacionais, os Estados buscam minimizar os impactos 

negativos de ingerências externas. Para o autor há uma interação 

multiescalar, em que os dois conjuntos de instituições podem tanto 

conflitar quanto colaborar. 

Milan Babic, Jan Fichtner e Eelke Heemskerk (2017) defendem 

que o cenário global é composto por uma rede de atores que se 

sobrepõe, cujas relações de poder são distintas em cada arena e não 

devem ser determinadas a priori. Não que haja uma similitude 

completa: as corporações buscam segurança e garantia aos seus 

direitos de propriedade através do Estados, enquanto estes 

necessitam recolher tributos e de que seus cidadãos estejam 

empregados. Mas ambos são foco de disputas pela consolidação dos 

próprios interesses no capitalismo global. 

Não só isso, é viável apontar que a própria lógica geopolítica é 

resultante das interações complexas estabelecidas por tais atores em 
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seu jogo de influências (Dicken, 2011). Em diálogo, reivindica-se a 

logística como fulcro do poder contemporâneo: mais especificamente, 

como geopolítica da corporação (Becker, 2008). Um nexo triangular, 

entre empresas e firmas, pode ser representado da forma adjacente: 

 

Figura 2 - Relações de cooperação e disputa entre Estados e 

empresas 

 
Fonte: Dicken, 2011, p.63. 

 

Avalizando agora as especificidades dos três países focados na 

pesquisa. Primeiramente, pode-se realçar que as empresas privadas 

possuem um papel ímpar na sociedade norte-americana, visto que 

para Peter Hall e David Soskice (2006) seu modelo atende à uma 

economia de mercado liberal. Ou seja, os autores realçam a 

centralidade das firmas na coordenação das atividades em geral — 

que privilegiam relações impessoais, estabelecidas por meio de 

mercados competitivos. Nesse sentido, toda estrutura institucional 

nacional tende a priorizar a mobilidade de capital e a concorrência 

nos mais distintos setores. Em tal cenário, os mercados sujeitos ao 

controle corporativo visam lucrar, não somente através dos ganhos 
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produtivos, mas estão constantemente condicionados pelo seu 

desempenho acionário. 

Já para o caso brasileiro, se recorre a Peter Evans (1980), 

segundo o qual as ETNs são agentes materiais do capital 

internacional, cuja atuação transcende a esfera econômica e reforça 

dinâmicas imperialistas. Essas corporações, ao maximizar lucros via 

estratégias planetárias, concentram decisões e inovações 

tecnológicas em polos centrais, alienando a força de trabalho 

periférica e desincentivando investimentos auto-sustentáveis em 

países dependentes. Sua influência estende-se à reconfiguração de 

estruturas sociais locais, ampliando desigualdades salariais e 

promovendo hábitos de consumo elitizados. Enquanto uma ‘tríplice 

aliança’, entre as ETNs, os Estados periféricos e suas burguesias 

nacionais, subordina populações para garantir a acumulação de 

capital. O ciclo imperialista se perpetua mediante a espoliação de 

recursos, reinvestidos em mecanismos econômicos, políticos e 

militares que disciplinam a mão-de-obra e preservam hierarquias 

globais, limitando o desenvolvimento autônomo das periferias. 

Grande parte das pesquisas sobre multinacionais, inclusive, 

realçam que até os anos 1970, os fluxos de Investimento Estrangeiro 

Direto advinham basicamente de EUA, Reino Unido e Países Baixos 

(Babic; Fichtner; Heemskerk, 2017). Todavia, recentemente, 

potências emergentes vêm sendo associadas a um modelo de 

desenvolvimento econômico com importante participação de 

corporações estatais. Para o presente estudo, cumpre notar que 

determinados interesses geopolíticos podem, sim, ser facilitados pela 

transnacionalização de capital que as Empresas Transnacionais 

Estatais (ETNEs) permitem. Entretanto, também deve-se atentar à 
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dependência a qual um Estado pode ficar implicado nesse movimento 

— acerca da performance e até mesmo colaboração daqueles que 

gerenciam suas operações (Babic; Fichtner; Heemskerk, 2017). 

Nessa questão, destaca-se a China, com 19,5% do total de 

empresas sob controle estatal e que atuam em outros países. 

Confirmando o papel do Estado na economia chinesa e sua estratégia 

de internacionalização (Babic; Fichtner; Heemskerk, 2017). Para 

Curtis Milhaupt (2017) um dos grandes entraves em compreender o 

caso chinês é que por muitas vezes o capitalismo corporativo possa 

ser estranho a observadores externos, ainda que familiar para 

aqueles que o operam. Mas assim como em demais países, os 

principais atores na economia chinesa são entidades jurídicas 

minimamente autônomas, com um conselho de administração e 

gestores nomeados, cujos interesses estão relacionados aos 

detentores das ações. Ainda que se argumente que sua grande 

novidade seria a proeminência de Empresas Estatais, países como 

Japão, Coreia do Sul e Singapura possuíram uma abordagem 

semelhante sobre a organização econômica (Ibidem). 

O autor nota, porém, que o capitalismo corporativo chinês 

possui características distintas, como a centralidade do Partido 

Comunista da China (PCCh), que conta com órgãos dedicados ao 

monitoramento dos atores corporativos e a nomeação de gerentes de 

alto nível em empresas estatais, e até mesmo grandes empresas 

privadas. Há também uma ponte institucional entre grupos 

econômicos, empresas estatais e autoridades governamentais. De 

forma que o partido se torna um elo entre firmas, bancos, órgãos 

estatais e outras organizações, como universidades e institutos de 

pesquisa (Milhaupt, 2017.). Para Nana de Graaff (2019) a inserção 
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chinesa revela a integração pragmática às redes liberais, ainda que 

se mantenha um capitalismo coordenado pelo Partido, através do 

Estado. 

Retomando a discussão sobre a presença de transnacionais 

estatais em solo brasileiro, há de se apontar que tal país é o sexto 

principal destino de ETNEs no globo, compondo uma série de 

aquisições estratégicas chinesas. O que pode indicar tanto 

alavancagem de projeção de poder, quanto fortalecimento de coesão 

econômica (Babic, Fichtner e Heemskerk, 2017). 

Feito este sobrevôo, é possível realçar a específica coadunação 

de elementos geoeconômicos, sociais e culturais no objetivo de 

patrocinar a ascensão de determinadas ETNs e a importância de 

regiões específicas para tal encadeamento. Então envereda-se para o 

ramo da agrologística: este considera as especificidades do sistema 

agroindustrial no deslocamento dos produtos e insumos, centrado em 

fatores como o condicionamento, a pontualidade e os custos de 

gerenciamento, transporte e armazenagem (Pera; Caixeta-Filho, 

2022). 

Nessa toada, as cadeias de produção e distribuição de alimentos 

cumprem um papel central para a manutenção dos arranjos sociais. 

Primeiramente, em questão de segurança alimentar, mas também, 

devido às disputas de mercado travadas entre entes privados, mais 

ou menos atrelados aos interesses dos Estados.  

A partir desta problemática, a seguinte seção se insere em um 

esforço geral, de analisar as transformações históricas dos países, 

buscando compreender as relações existentes entre os tipos 

selecionados para análise. O que se assinala é a soja como objeto de 

estudo privilegiado para compreender as dinâmicas atuais. Uma 
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imagem que não é estática: há um amplo debate sobre os 

desdobramentos do momento vigente, levando em consideração a 

ascensão de atores que competem por um melhor posicionamento na 

arena internacional. Nesse sentido, se buscará aprofundar na análise 

interrelacionando a trajetória histórica dos Estados e empresas 

centrais para a compreensão da evolução da cadeia da soja ao longo 

do tempo. 

 

O modelo sojeiro estadunidense e a consolidação do grupo 

ABCD 
 

Historicamente o óleo de soja proveniente do nordeste da China 

e destinado à manufatura foi o principal insumo comercializado 

mundialmente. Mas no final do século 19, na Europa, floresciam 

descobertas sobre novas aplicações do esmagamento do grão, o que 

ia desde óleo comestível e substituto de manteiga até tinta, sabão e 

explosivos (Du Bois, 2018). Nesse momento também iniciam as 

pesquisas norte-americanas, mas é só nos anos 1930 que os EUA 

atingem uma maior produtividade e encontram uma aplicação 

lucrativa. Considerando que a unidade de soja produz 18% de óleo e 

80% de farelo, foi primordial elaborar o soymeal para ração animal 

(Norberg; Deutsch, 2023). Assim, começaram a ser constituídos os 

elos de uma ampla cadeia de commodity e no ano de 1935 metade da 

soja estadunidense já era esmagada (Ibid.). 

A exportação de óleos baratos vinha se expandindo e os 

contratos futuros da soja foram estabelecidos em 1937 na CBOT. 

Com a Segunda Guerra Mundial, a demanda emergencial pela 

alimentação com o grão concretizou suas rotas de venda, para 

posteriormente serem direcionadas às dietas de criações pecuárias. 
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No contexto de recuperação pós-guerra a carne atingiu um alto 

status de abundância e prosperidade, então sua produção barata se 

tornou uma prioridade política. Interagindo assim com o 

comportamento da American Soybean Association (ASA), que passou 

a se direcionar para altas de exportação sojícola e entrada em novos 

mercados. Foi então que se propiciou todo um processo de 

“meatfication” das refeições (Norberg; Deutsch, 2023, p.149). 

Nascia ali o modelo sojeiro estadunidense: intensivo em capital 

e altamente produtivo, o que fica latente no gráfico 2. A partir do uso 

de técnicas que superam os constrangimentos ecológicos e dispensam 

a mão-de-obra, a atividade se industrializou. Inserida, assim, em 

uma longa cadeia fornecedora de insumos: sementes comerciais, 

herbicidas, pesticidas, adubos sintéticos, além do maquinário e dos 

sistemas de irrigação. Integrado em um sistema agroalimentar 

padronizado, o produto agrícola se torna um output especializado 

(Norberg; Deutsch, 2023). Conforme o cultivo se expandiu, ficou claro 

que o pacote tecnológico da soja deu privilégio competitivo para as 

grandes propriedades, agravando o êxodo rural e a concentração da 

terra (Denicoff; Prater; Bahizi, 2014). 
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Gráfico 2 - Transformação relativa entre 1961 e 2022 em produção, 

área cultivada e rendimento da soja nos EUA

 
Fonte: FAO, 2024. 

 

Em paralelo, traders de grãos converteram suas 

infraestruturas de processamento para a soja, e buscaram fundir-se 

com outras empresas. Destaca-se a Archer-Daniels-Midland (ADM), 

que na década de 1920 passou a processar soja enquanto premiava 

sua dissipação entre agricultores. No ano de 1949 adentrou também 

na produção de farinha de soja, óleo comestível e margarina (ADM, 

2024). 

A Cargill, desde 1929, promove o padrão Free on Board (FOB) 

de comércio internacional — que incorpora os preços de 

financiamento e envio da carga já na sua venda. Ou seja, a 

infraestrutura necessária para adentrar em tal mercado assegura 

uma barreira à novos concorrentes (Norberg; Deutsch, 2023). Essa 

empresa também adquiriu centenas de moinhos e elevadores e foi 

pioneira na construção de barcaças e portos, além da construção de 

indústrias esmagadoras e de produtoras de ração (Cargill, 2024). 
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Já a Bunge, fundada em 1818 nos Países Baixos, 100 anos 

depois migrou para a América do Norte. Em 1935 compôs o setor dos 

grãos, acoplando-se a um terminal ferroviário de Minneapolis. 

(Bunge, 2024). Também devemos citar outra empresa de origem 

européia, fundada em 1852 por Léopold Louis-Dreyfus. Até o início 

do século XX esteve expandindo-se internacionalmente com o 

comércio de grãos, para que então se consolidasse nas oleaginosas 

americanas. Mas é após as grandes guerras que se nota uma 

presença realmente global da Louis Dreyfus Company (LDC), 

sacramentada em inúmeros novos escritórios (LDC, 2024; Cunha, 

2020). 

Então o que se confirma, além dos incentivos aos produtores e 

a aquisição de infraestrutura orientada para exportação, é a entrada 

desses traders na criação animal, gestão de propriedades agrícolas e 

atuação do setor de finanças, com cada vez maior participação na 

economia internacional (Norberg; Deutsch, 2023). Bem como, se 

estabeleceu a integração de tais ETNs às instituições norte-

americanas e seus alinhamentos geopolíticos3. 

Mesmo que desde o início do século XX o grupo ABCD já 

controlasse a maior parte dos fluxos de oleaginosas, foi nos anos 1940 

que se intensificaram as atividades downstream à comercialização. 

Nessa década Bunge e Cargill lançaram a tendência de adquirir 

portos e terminais férreos. Nos anos 1970 as corporações 

intensificaram os investimentos de estruturas locais para 

exportação, o que fez parte de uma onda de fusões e aquisições 

globais. Essa integração horizontal espraiou seus poderes, 

 
3
A participação de empresas transnacionais agroalimentares na projeção externa de 

poder dos EUA é aprofundada em Pompéia (2021, p.26-34) e Paula (2017). 
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incrementando as economias de escala e diversificando riscos 

(Norberg; Deutsch, 2023). 

Em confluência, o grupo ABCD teve um importante papel, de 

direcionar a criação de animais para a especialização em sistemas 

intensivos, e os técnicos do ASA prestavam auxílio no espraiamento 

global do uso do bolo de proteína. Nesse sentido, a 

internacionalização do US Soy-Meat Complex advinha da 

necessidade de que o grão mantivesse seu preço sem grandes 

subsídios governamentais. Bunge, ADM e Cargill se consolidaram, 

do esmagamento à ração (Norberg; Deutsch, 2023), e hoje se calcula 

que 80% do grão de soja é destinado para alimentar criações (FAO, 

2024) 

Finalmente, deve-se dizer que houve um importante 

incremento de operações a montante, dando às ETNs um caráter de 

financial trading. A partir do ambiente de desregulação dos anos de 

1990, percebe-se um forte aporte de fundos de investimento e 

pensões, que convertem seus ativos para o mercado de commodities 

através de tais empresas. O que atinge outro patamar quando se 

avalia o acesso que as traders têm aos mais distintos elos e setores. 

Ou seja, devido à privilegiada posição de controle e coordenação dos 

mercados, há uma importante vantagem informacional sobre as 

tendências futuras, e até mesmo o poder de moldá-las. O que, por sua 

vez está estreitamente ligado ao movimento de financeirização de 

produtos agrícolas, que os converte em derivativos de mercados de 

câmbio futuro, distanciando-os do seu ambiente biofísico e eclipsando 

suas relações produtivas sob complexas cadeias de valor (Clapp, 

2015). 
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Na atualidade, os EUA se mantêm como um importante ator 

na cadeia da soja, sediando grande parte das atividades de maior 

valor agregado, além do grande peso de sua produção agrária. O que 

se nota é um histórico de mútuo benefício entre o eixo geopolítico 

alinhado aos EUA e as ETNs que interagem estreitamente com tais 

Estados. Todavia, recentemente existem certas transformações nas 

dinâmicas dos atores. A seguir, nos debruçarmos sobre a alta 

demanda de soja por parte da China e até mesmo a abrupta entrada 

de suas ETNEs no mercado em questão. 

 

China: a relevância histórica da soja e sua reafirmação 

através da COFCO 

 
As raízes da cultura da soja remetem à sua domesticação na 

civilização nascida às margens do Rio Amarelo. Um sistema 

intensivo já vinha se consolidando 200 anos antes da Era Comum no 

norte da China e suas aplicações se concentravam no tempero 

alimentar, adubo para plantio e nutrição dos porcos (Norberg; 

Deutsch, 2023). 

Ao longo do tempo o nordeste chinês se tornou um fornecedor 

internacional de soja, seja para produção de comida e bolo fertilizante 

no Japão, ou óleo e gordura para o Ocidente. Porém, no contexto da 

disputa inter-imperial na segunda metade do século XIX, a China foi 

perdendo o controle sobre esse território. Na sequência das Guerras 

do Ópio e dos Tratados Desiguais que impuseram a abertura do 

mercado sínico aos atores externos, a Grã-Bretanha estabeleceu a 

Chinese Maritime Customs Service (CMCS) em 1854, tornando o 

porto de Niu-chwang a espinha dorsal do comércio costeiro. 
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Possibilitou, assim, a participação de grandes traders inglesas no 

principal hub de comércio de soja do globo (Norberg; Deutsch, 2023). 

Fraturada por rebeliões, a fraqueza chinesa também despertou 

a cobiça de impérios, como o czarista russo, que logrou avançar sobre 

a região manchu em 1858. E o Japão, que a invadiu em 1894 e 

estabeleceu o estado-fantoche Manchukuo — assim, foi consolidado 

o monopólio do escoamento da soja na criação da South Manchurian 

Railway (Du Bois, 2018). 

Tendo em conta o transporte de carregamentos com soja para a 

Bretanha e os EUA através da firma japonesa Mitsui Bussan Kaisha, 

nesse momento o grão entra na fase de commodity global. A situação 

da Manchúria, todavia, seria radicalmente transformada com a 

desintegração do império nipônico no pós-guerra de 1945 e a forma 

que executou a retirada da região, destruindo toda sua 

infraestrutura de transporte e processamento sojeiro (Norberg; 

Deutsch, 2023). 

Portanto, ao esquadrinhar-se a datação que engloba as fases da 

globalização aqui expostos, se percebe, em paralelo, os cenários 

adversos vivenciados pela China. Durante o modelo colonial-

exportador a integração chinesa foi limitada e específica. Marcado 

pelo envio de alguns produtos para as metrópoles industriais, como 

chá e especiarias, e intensificado através da abertura forçada dos 

portos e a consequente entrada de trigo e ópio. Todavia, a 

alimentação autossuficiente, através da produção agrícola de 

pequenas propriedades e descentralizada se mantinha. 

No momento seguinte, houve outras questões que a apartaram 

do desenvolvimento da estrutura política e institucional 

internacional. Após a Revolução Comunista de 1949, a agricultura 
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foi reorganizada em torno de comunas coletivas, intensificando o 

isolamento em relação aos mercados globais. O que se somava a 

pressões externas e embargos econômicos. 

Cenário que se modificaria através das reformas de 1970, 

quando da integração gradual ao capital extrangeiro (Ding; Meng, 

2018). Na década seguinte presenciou-se o espraiamento de 

tecnologias inspiradas no modelo agroindustrial, além da exportação 

de vegetais e peixes e a importação de soja e carne. 

A partir de David Harvey (2003) pode-se dizer que a 

reemergência da China também esteve ligada ao processo de 

offshoring produtivo, atendendo à necessidade capitalista de 

acumulação em novos espaços e condições sociais. Nesse sentido, 

alianças entre autoridades chinesas e investidores externos 

influenciaram decisivamente o upgrade industrial do país (Fares, 

2024). 

A integração na cadeia global da soja, portanto, correspondeu 

primariamente aos interesses de ETNs do agronegócio (Yan et al., 

2016). Considerando a hegemonia norte-americana corrente, o grupo 

ABCD contou com as influências multi e bilateral no esforço de 

liberalização do grão (Fares, 2024). A partir de 1995 o governo 

central chinês reduziu as tarifas de importação do grão de 114% para 

3%, e a membresia à Organização Mundial de Comércio no ano de 

2001, marca a queda de restrições também para derivados (Yan et 

al., 2016). 

Hoje, se pode notar uma proeminência da soja no rol de 

aquisições agrícolas chinesas, correspondente à sua terça parte 

(Good, 2019). Enquanto a produção doméstica, livre de OGMs, é 

direcionada ao consumo direto de sua população. Ou seja, a China 
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assumiu o papel de importante compradora do grão: 63% do mercado 

mundial, majoritariamente advindo de Brasil e EUA (Norberg; 

Deutsch, 2023). 

Fruto da própria urbanização e décadas de lobbing de ETNs, a 

China se inseriu no soy-meat complex, e hoje é a maior produtora de 

carne do mundo (Norberg; Deutsch, 2023). Por outro lado, a política 

de prioridade dos três grãos estratégicos (arroz, trigo e milho) faz com 

que não seja destinada área suficiente para o cultivo da soja 

(Schneider, 2014). Assim, o mercado em expansão, o impacto das 

monções e as influências externas, geram preocupações 

geoestratégicas (Chaves et al., 2005). Principalmente ao considerar 

as disputas tarifárias entrincheiradas desde 2018 (Gale; Valdes; Ash, 

2018). Políticas recentes do PCCh estabeleceram três anos para 

diminuir a dependência externa de fornecimento do farelo de soja nas 

rações (ASAG, 2024; MARA, 2024) com expectativas de atingir uma 

redução de 6.8 mi/ton (ChinaFeed, 2023; GACC, 2024). 

Também podemos arregimentar outros fatores chave, como o 

inédito registro de 17 variedades de soja transgênica liberadas para 

testes em solo chinês (USDA, 2024b; 2024c) e a capacidade de países 

africanos a atender sua demanda no futuro, visto o clima semelhante 

ao brasileiro e a capacidade a se adaptarem às suas tecnologias de 

plantio de soja (Burns, 2024). 

Entretanto, o ponto mais significativo da inserção global 

chinesa no ramo é a reestruturação da COFCO. Tal empresa estatal 

se projetou externamente nos anos 1990 e hoje capta mais da metade 

de seu lucro em tais atividades (COFCO, 2024b). Portanto, se firma 

como uma importante rede de logística global, cujo núcleo é o 

comércio de grãos e outros produtos agrícolas. 
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Suas operações também se espalham pelos setores alimentício, 

financeiro e imobiliário (COFCO, 2024b). Com base em Chao Yang 

District, Beijing (COFCO, 2024a), foi fundada em 1949 para exercer 

monopólio da importação e exportação de commodities-chave. Se 

mantém como líder agroindustrial do país, alimentando ¼ da 

população mundial (Cunha, 2020). Para a própria COFCO (2024b), 

uma das suas maiores realizações está na consolidação de um 

corredor que liga as regiões produtoras de grãos aos mercados 

asiáticos emergentes. 

 

A soja no Brasil e o papel das traders 

 
Já para o Brasil, a entrada da soja é derivada de uma série de 

transformações acerca da interferência estatal no campo. 

Primeiramente, é preciso tratar da contribuição na formulação da 

noção de agribusiness, partindo dos EUA. Tal termo visou convergir 

as experiências de negócios nos ambientes acadêmico, privado e 

estatal — abarcando analiticamente o fluxo de insumos industriais 

à montante e jusante do sistema agroalimentar (Pompéia, 2021). 

Assim, no ambiente da Guerra Fria, a transnacionalização de atores 

do agronegócio visava cimentar a participação norte-americana em 

setores emergentes do terceiro mundo (Ibid.). 

No Brasil, tal influência se deu a partir da entrada de empresas 

de insumo e de logística, juntamente da colaboração de instituições 

estadunidenses com agentes locais (Mello; Brum, 2019). A relevância 

do enfoque no agronegócio vislumbrava na interconexão dos setores 

primário, secundário e terciário uma oportunidade de crescimento a 

partir de investimentos externos (Pompeia, 2021). Nos anos de 1960 

há uma intensificação desta promoção, principalmente no período 
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militar, através de bancos estatais e da construção de infraestrutura 

(Mello; Brum, 2019). 

Outrossim, realça-se o papel do instituto público de pesquisa 

fundado em 1972, chamado EMBRAPA (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária), e que conseguiu elaborar uma variante de 

soja altamente produtiva em regiões de baixa latitude (Burns, 2024) 

e consolidá-la por meio da extensão rural (Norberg; Deutsch, 2023). 

Já nas duas décadas seguintes, o apoio estatal se concentrou 

nos setores de maior valor agregado, como o óleo vegetal. 

Consequentemente, o quarteto ABCD direcionou investimentos ao 

processo de esmagamento, o que possibilitou a instalação da 

manufatura de ração e a expansão de um setor suíno e avícola 

baseado na oleaginosa (Norberg; Deutsch, 2023). 

Na virada do milênio, o lançamento da variedade Monsanto 

resistente ao herbicida glifosato e a entrada da China no mercado 

mundial geraram outra importante mudança. O que se somou ao 

lobby ruralista no Congresso brasileiro, capaz de garantir suporte 

para inovações, investimentos direcionados e empréstimos com juros 

reduzidos. Somente no ano de 2023, o financiamento direcionado ao 

setor do agronegócio girou em torno de U$ 73 bi (Burns, 2024). 

Tais fatores confluem: desde 2018 o Brasil é o primeiro 

produtor mundial de soja, com 154.566,3 mi/ton (EMBRAPA, 2024). 

Como se nota no gráfico 3, sem que houvesse importante melhoria na 

produtividade, tal estirada dependeu do avanço da fronteira agrícola. 
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Gráfico 3 - Transformação relativa entre 1961 e 2022 em produção, 

área cultivada e rendimento da soja no Brasil 

 
Fonte: FAO, 2024. 

 

É notório o salto de 16 Mmha cultivados no ano 2000, para os 

44 Mmha da safra 2022/2023 (CONAB, 2024). Assim, o grão mais 

produzido no país demanda área superior ao dobro do segundo 

colocado, o milho (USDA, 2024d). Nessa toada, a soja brasileira se 

insere no boom de demanda por commodities (Søndergaard, 2018). 

Também deve-se recordar que a América do Sul possibilita uma 

estação de plantio mais longa, e consequentemente duas colheitas no 

ano (Burns, 2024). 

Cunha e Espíndola (2015) justificam que a alta no ramo esteve 

ligada a um conjunto de fatores: as características naturais e a 

existência de um Sistema Nacional de Inovação do Brasil, além da 

forte busca internacional por fonte de proteína vegetal para a 

produção de carne. Principalmente por parte da União Europeia 

(UE) e China (Wilkinson; Escher; Garcia, 2022). Como pode ser visto 

a seguir, o destino para produção interna pouco se aproxima do 

volume exportado in natura. 
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Gráfico 4 - Porcentagem do emprego da soja em grão produzida pelo 

Brasil em 2023

 

Fonte: ABIOVE, 2024. 

 

Em outro estudo, Batista e Brum (2022) identificam certa 

relação entre a taxa de juros média anual praticada pelos 

estadunidenses e o volume de negociação de contratos futuros de soja 

entre 2006 e 2020, sem, no entanto, ignorar o papel de demais 

variáveis de influência. Dá-se ênfase ao ‘efeito china’, tendo em vista 

a janela de oportunidade aberta pela demanda do seu modelo de 

desenvolvimento. O que gerou intensificação da relação estratégica 

entre Brasília e Pequim no pós-crise de 2008. De 2007 a 2017 as 

exportações de soja Brasil-China cresceram 300% — abocanhando 

dois terços das movimentações na cadeia e 80% da quantia em grãos 

(Trase, 2018). 

A participação chinesa na arena global vem impactando a 

própria organização econômica da soja no território nacional. 

Enquanto o primeiro vem intensificando fortemente a 

industrialização do grão importado, o segundo aumenta a produção 
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de soja, sem que o processamento acompanhe o movimento. Uma 

estagnação relativa que contrasta com as possibilidades da sua 

matriz. (USDA, 2024a). 

Outra questão deficitária está no armazenamento, muito 

abaixo da capacidade dos EUA e majoritariamente dominado por 

companhias estrangeiras (CNA, 2023). O que denota dependência 

dos produtores para com atravessadores. Quanto à rede logística, no 

Brasil de 2023, 54% da soja foi transportada via caminhão, 33% por 

trem e 12% em barcaças. Já nos EUA, 14% do transporte foi 

rodoviário, 38% ferroviário e 48% fluvial (Salin, 2024). Becker (2008, 

p.12) atentou para a competitividade do transporte rodoviário frente 

aos custos operacionais e complexibilidades da matriz multimodal. 

Já para Henrique Alvarenga (2020) é necessário aprimorar o uso dos 

modais, conforme sua vocação. Principalmente para a soja, que 

necessita de volumes que compensem o baixo valor agregado. 

Nesse sentido, investimentos no Rio Amazonas e o 

asfaltamento da rodovia BR-163, que liga Mato Grosso e Pará, vem 

derrubando custos de combustível e manutenção (Alvarenga, 2020). 

Tendo em vista que há sobrecarga nos pontos de escoamento das 

regiões Sul e Sudeste (Lopes; Lima; Ferreira, 2016). Porém Joana 

Colussi e Gary Schnitkey (2022) realçam déficits estruturais, como a 

falta geral de padronização que demanda transbordo de cargas e 

ajustes nas locomotivas e vagões. Também se aponta que o Brasil 

investe em torno de 0,5% do PIB em logística, enquanto o percentual 

de EUA e China está em 2% (Salin, 2024). 

No mais, apesar do espraiamento da soja no campo brasileiro 

aquecer sua capitalização e gerar receitas para a união, tal 

desenvolvimento econômico tende a dar-se de forma extremamente 
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desigual (Bandeira; Dutra; Mazzin, 2019). O monocultivo 

mecanizado da soja também agrava a precarização do trabalho, a 

concentração de terra e a diminuição da diversidade de cultivos, o 

que impacta aspectos locais quanto à segurança alimentar 

(Søndergaard, 2018). 

A tendência de alta no preço da soja brasileira (CEPEA, 2025) 

e no faturamento no complexo sojeiro é contrastada com a queda do 

percentual da participação agrícola na composição do PIB. Há de se 

salientar a baixa do subramo industrial (AGROSTAT, 2024), que 

confirma a tese de reprimarização do país. Uma percepção que é 

fortalecida por Dicken (2011): apesar da longa história de 

industrialização, a participação do Brasil na economia mundial 

centrada em commodities o mantém altamente vulnerável às 

flutuações do mercado. 

Niels Søndergaard (2018) realça que, muito embora os estágios 

de ligação externa com as cadeias de commodities se deem através 

de operadores estrangeiros, a produção agrícola doméstica mantém-

se sob domínio de capital brasileiro. Um processo que, todavia, 

direciona o enfoque do agronegócio para a esfera internacional e 

incrementa as dinâmicas de financeirização. 

O que transparece na atuação do grupo brasileiro Amaggi, na 

valorização estratégica da terra e na ligação mercantil-financeira 

com tradings internacionais. Tal empresa é fruto da expansão da 

fronteira agrícola, do apoio estatal ao projeto de Integração Nacional 

e de intensa integração vertical (Becker, 2008, p.9). Além de maior 

produtora privada de soja no mundo, engloba os ramos da produção 

de sementes e fertilizantes, armazenamento e comercialização de 

commodities agrícolas, navegação fluvial e produção de energia 
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hidrelétrica (Oliveira; Hecht, 2016). Além de compor diversas joint 

ventures, estratégicas para o grupo ABCD (Pressinott, 2024). 

Desde a década de 1990 o mercado do Brasil presencia outro 

patamar de participação das intermediárias, comumente designadas 

companhias ABCD (Escher; Wesz, 2022). No intervalo de 2010-2015 

cada uma de tais empresas mantiveram fatias maiores que 5% do 

mercado em todos os anos, coletando, somadas, 59% da terra 

utilizada para soja exportada. Movimentaram, então, 57% do valor 

(Trase, 2018). 

Em contraponto, o recente estabelecimento da chinesa COFCO 

no Brasil, se deu na esteira das incorporações da Noble Agri e da 

porção da América do Sul da Nidera no ano de 2014. O que 

transparece no seu alcance instantâneo à quinta colocação das 

transações brasileiras, ultrapassando a Amaggi (Reis et al. 2024). 

Desde então o país é central para a COFCO International, haja visto 

que localiza 70% da sua força direta de trabalho (Milhorance; 

Locatelli, 2020). Abaixo, o histórico de exportação dos cinco maiores 

grupos: 

 

Gráfico 5 - Volume de soja brasileira comercializada

 
Fonte: Trase, 2024. 
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Enfim, todas as citadas ETNs assemelham suas estratégias de 

integração vertical no Brasil. Uma rede de infraestrutura, com silos, 

armazéns, unidades de esmagamento, linhas de trem e portos. 

Também buscam se consolidar em locais específicos: em ⅔ dos 

municípios brasileiros sojicultores mais da metade das exportações 

se concentram em um só trader. E mais, ⅕ dos municípios entregou 

toda sua produção a apenas um exportador (Trase, 2018). 

Revisando a seção, se acentua a inserção do Brasil na cadeia da 

soja. Porém Søndergaard (2018) realça a dependência de insumos 

importados, tal qual pesticidas, fungicidas, herbicidas e fertilizantes, 

além das consequências degenerativas presenciadas no solo, na água 

e na biodiversidade — sem que haja retorno adequado à sociedade. 

Como apresentado a seguir, tarefas agroindustriais chave tendem a 

ser executadas por firmas estrangeiras: 
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Gráfico 6 - Nacionalidade das empresas do setor da soja, conforme a 

fatia de mercado brasileiro na colheita 2019/2020

 
Fonte: Medina e Thomé, 2021, p.09. 

 

Portanto, Elisa Pinheiro de Freitas (2021) argumenta pela 

necessidade do agronegócio brasileiro se nortear pela participação 

em etapas de melhor remuneração do capital, em contraponto às 

práticas de baixa capilarização territorial praticadas pelas traders. 

Se visa assim, retomar a soberania de recursos, não só escassos, mas 

vitais para a reprodução social. 

 

Discussão e considerações finais 

 
Por fim, nota-se que o território brasileiro está integrado às 

redes das citadas empresas, embora retenha poucos benefícios sócio-

econômicos no processo. Como mencionado, a Amaggi, empresa ETN 

mais relevante do setor com sede no Brasil, direciona sua gestão para 

a esfera de ação de outras tradings, ao mesmo tempo em que grande 

parte dos recursos por ela comercializados são indiretamente 

demandados pela China. Ou seja, a participação do expoente 

brasileiro está aquém da atuação dos entes privados internacionais 

que se inserem nas disputas pela monopolização do capital. 
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Há latente exemplo no papel da EMBRAPA, elaboradora de 

variedades que podem ser cultivadas em distintos biomas brasileiros. 

Contraditoriamente, a proeminência da Monsanto4 e demais 

companhias forasteiras garantem dominação tecnológica e retenção 

de lucros da semente transgênica imune à defensivos agrícolas 

(Filomeno, 2012). 

Também foi aventado que o modelo sojeiro elaborado nos EUA 

é baseado na extração intensiva, mecanizada e dependente de 

insumos. O que está esclarecido desde o criador na idéia de 

agribusiness, segundo o qual o Estado deveria apoiar a expansão dos 

agricultores com maiores unidades e capazes de gerir seus fatores 

produtivos em direção à integração com o mercado (Davis, 1956 apud 

Pompéia, 2021, p.21). 

Partindo de uma perspectiva crítica, pode-se concluir que o 

modelo mencionado reflete uma lógica que prioriza o lucro e a 

maximização da produção. Seu espraiamento visa atender a novos 

hábitos de consumo e se dá em detrimento de uma consideração mais 

profunda sobre os impactos das ações de seus agentes. 

No contexto brasileiro, aponta-se que a estrutura do setor é 

construída por uma tríplice aliança entre o capital internacional, o 

nacional e o Estado brasileiro. Desta forma, a inserção do país 

perpetuou uma relação de dependência em relação às Grandes 

Potências e suas corporações — limitando a capacidade de promover 

um desenvolvimento sustentado. 

 
4
Em Junho de 2018 a norte-americana Monsanto foi adquirida pela alemã Bayer, 

intensificando a concentração oligopolística do ramo dos pesticidas e das sementes 

(Araujo, 2022). 



GRUPO ABCD, COFCO E O OLIGOPÓLIO DA SOJA: RECONFIGURAÇÕES GEOECONÔMICAS 

ENTRE BRASIL, CHINA E ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

504 

 

Assim, a incorporação do país no eixo global do trabalho está 

submetida a uma longa cadeia produtiva, dependente do input de 

insumos importados. A dizer, grande maioria da soja é exportada em 

grão, sem agregação de valor, o que remete a uma reprodução 

simples de capital. De forma que a presença das ETNs em múltiplos 

elos da cadeia — do fornecimento de insumos e crédito à 

infraestrutura de logística e comercialização — funciona tanto como 

oligopólio quanto oligopsônio (Milberg; Winkler, 2013, Søndergaard, 

2018). 

Nesse cenário, grandes corporações, como as que compõem o 

grupo ABCD, foram responsáveis pela modelagem e padronização do 

setor. Através de integração vertical e horizontal, é influenciada a 

produção, controlada a transformação e exportação de grãos, além de 

promovidos o consumo de produtos derivados. Em contraposição, a 

COFCO emula tal modelo comercial, em vias de atender os interesses 

de seu Estado de origem. 

Dessa forma, se evidencia o complexo cenário de cooperação e 

disputa que permeia os pólos de poder. A China efetua integração 

logística com ETNs estrangeiras, mas não permite a inserção destas 

na alocação interna de recursos. Por outro lado, a COFCO mantém 

uma participação limitada na economia estadunidense. Então fica 

evidente a assimetria na posição do Brasil em relação aos demais — 

sem uma ETN que compita com o oligopólio vigente ou se posicione 

de forma autônoma — quando transpassado pelos fluxos dos atores 

externos. 

Portanto, no tabuleiro internacional, as cinco maiores traders 

do grão influenciam o comportamento não só de EUA e China, mas 

notoriamente do Brasil. Tendo em vista que os posicionamentos 
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geoestratégicos neste setor são mediados pela forma como as 

atividades empresariais se expressam espacialmente e como o 

modelo de negócio construído define o poder econômico na cadeia. Há 

então, um vínculo entre as escalas local e mundial, que é constituído 

e reafirmado pelas ETNs. 

Essas constatações refletem na atuação das companhias, como 

esta marginaliza atores locais, aprofunda a divisão internacional do 

trabalho e cristaliza desigualdades espaciais. Paralelamente, os 

custos socioambientais — como a degradação de biomas e a 

concentração fundiária — contrastam com a retenção privada de 

lucros, evidenciando um desequilíbrio estrutural. 
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